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- '-' sr_r;,. _____________ m11s1r11ção_P_ort11~ ·------· ·-------·· 
Porque razão gosam de tanta fama 

os 

COMPKIMIDOS ''Df.ITEK'' 

DE f.ISPIKINf.I? 
t). Pela sua multiplicidade de lndlcaçlJes como: 

lnf'luonza 
O&ro• de dente• 

Nevrela:taa 

Re•f',.l•mentoe Collo•• mor"\etr"uaea 

2). Pela falta absoluta de elTeitos secundar/os 
como acontece com os salycilatos, a mor
fina e outros medicamentos. 

----== 

Exigi r sempre em toda a pa rte 
os 

COMPRIMIDOS "BAYER" 
DE ASPIRINA 

·--------· ·------·· 
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O grupo de Vigi· 
lanciaSocial realisou 
ha tempo um comi· 
cio onde se del ibe· 
rara entregar ao Par· 
lamento uma rep re· 
sentação. na qual se 
pediam leis de le i· 
ção rad ical, se de· 
clarava não querer 
presidente da repu
blica e se sollicitava 
a abolição de lodos 
os monopolios. 

No dia 2 d'agoslo 
uma commissão en
carregada d'ir apre
sentar esses pedidos 
ao Parlamento, reu 

niu-se no la rgo de, 
Camões e acom· 
panhada por muito 
povo d irigiu-se pa
ra o largo das Côr· 
tes. or.de, á me-
dida que !)assa
vam os ministros 
e os membros da 
Camara, os apu
pava, com exce
pção para os srs. 
drs. Affonso Cos
ta e Theophi lo 
Braga 
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O deputado Affon
so Pala, nos degraus 
da estalua de José 
Eslevão, ainda pre· 
tendeu aca lmar os 
animos, mas a sua 
voz perdeu - se no 
meio dos clamores e 
dos protestos os mais 
furiosos que cha · 
maram a attenção da 
guarda republ icana, 
com a qual dentro 
em pouco havia uma 
col isão. 

Durante algumas 
horas ali se 
conservaram 



~-<S, ... y. 

~
~ flrt1\t4' n frrntn: O 110\'0 e :'l ca\•nll:nln 

dn gunrck~ rcpubJlc:rna 

~ 
os grupos, não parando com as suas re· 
clamações, nem com os apupos aos mi
nistros e deputados que sahiam. Tinham 

. sido presos alguns dos manifestantes e 

r 



guardados dentro do 
edificio do Parlamento, 
quando se deliberou ar
rancai-os das mãos da 
auctoridade, redobrando 
então os tumultos e fa
zendo-se novas prisões 
durante a noite, lendo a 
guarda republicana .e o 
regimento de lance ros, 
que depois foi chamado, 
procedido com a 
maior cordura diante 
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1-l m:a ~mboeadura ,Ja \\, .. 
nld3 ela~ Cúrtes \(g~•d•l'"la 

:!-.,K'i:r~:u.~&º~~i:·;~ar11a 
do parlanlt.'nto 

3- Cutlosn asp('cto 11hoto· 
fer3plllco de u11H\ eari:n rio 
''!\Vnllarla (lnsbnl31\C!O feito 

~ .. G h. e ~ d:i t:atdl") 
dos ataques. dos ela· 
mores, das injurias. 

No dia seguinte 
foram presos os srs. 
Macedo Bragança. 
Manuel José Dias, 
Bastos Flavio, dr. 
Mario Monteiro e o 
sollicitador Pinho 
Ferreira por causa 
do movimentlo do 
grupo de VigQ· 
lancia Social. 



leem a gola , 
muito larga de 
um lado e es· 
treita d 'outro, 

abrindo • se sobre o 
collete com plissados 
e que termina n'uma 
alta gola de renda. As 
mangas são muito 
compridas e acabam 
lambem por um largo 
pedaço de renda, 
cahindo sobre as cos
tas da mão. 

Para os campos e 
praias subsistem as 
toitettes brancas, tendo 
as saias uma abertura 
na parte de baixo e 
do lado esquerdo, com 
um debrum de jouy, 
semelhante ás orna
mentações ysadas no 
casaco, o qual deve 
ser decotado. 

í 

íC:lieh1•$ ne llns) 

Para com· 
pletar o con· 
juncto, um 
chapeu de 
palha coberto 
de branco e 
com ornatos 
eguaes a os 
do vestido. 

O trajo ca· 
racteristico das ultimas solemnida· 
des mundanas e o de brocado azul, ornado a ouro e 
tendo como nota preponderante uma larga préga á 
Wateau, que partindo das espaduas vem ate á cau· 
da a qual deve arrastar um pouco. 

Esta toilette fica bem, sobretudo a senhoras ma· 
gras e deve continuar o seu successo na proxima es· 
tação. 

Estão sendo muito usados os chapeus de palha 
debruados a feltro, sendo nos de palha branca utili· 
sado o feltro negro e vice-versa, o que lhes dá um 
verdadeiro cltic. 



A YLORt~IA Dr fONIAlNri\ltAU rM fOGO 

t - Urn ª'fW'('&.o cl.a nort'Ut in«"tidfad.3 
~-l"ma du ah·nlJa,. da nor1'lol1 1llu111ln1da 1~Jas cha.mmas 
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Columbano, o grande pintor do retrato, a que dá uma nota pessoal e & 
reveladora, fez o retrato de Miguel Bombarda, que foi collocado no Mu- r 
nicipio de Lisboa, no dia 2 d'agosto, com um grande cerimonial. ,,,JP_'ll 

Como sempre esk trabalho do mestre é uma obra prima. N'aquella ~· 
tela estão bem fixadas as fei· «t-~ 
ções d'esse homem singular ~ 

Miguel 8omOOrd3 
(Cllch~ Bcnollel) 
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a quem tanto deve a idéa "" 
liberal em Portugal. 

Sabio, psychologo, grande me
dico, escriptor intelligente, orador 
de cunho, o seu rosto guardava 
como uma eterna fleugma, que só 
o brilho extranho dos olhos que
brava n'uma espiritual revelação. 
N'aquelle homem havia a creatura 
ponderada que era o sabio e por 
fim, n'um logico desenvolvimento, 
o impulsionador de movimentos 
populares. 

Primeiro entra n'urna lucta inte
ressante d'arte e de sciencia com 
o Companhia de Jesus, fica n'esse 
campo a bater-se, atirando li- > 
vros sobre livros na sua fórrna ITI~ 
logica e brava; é um sereno es- ~ 1 I' 
se homem intelligente. Depois • ...!.li 
vae pouco a pouco chegando ' 
até á propaganda em publico, 
O seu animo não soffre o pre
domínio dia a dia mais marcado da le
gião negra e é então que á frente da 
Junta Liberal começa a dar·lhe urna 
enorme batalha Era impossível essa 
lucta estando separado do partido repu
blicano e então torna-se o caudilho 
denodado do comício, do jornal, da 
rua e da conspiração. 

Com a· mesma serenidade de sempre 
trabalha, organisa, lucta até ao momen
to em que a revolução ia rebentar e na 
sua mão tinha o fio d'ella. O acto de 
um allucinado prostrou-o; pois até mes
mo na morte, Bombarda teve a maior 
das serenidades. 

E' o que o seu retrato exprime n'um 
alto documento de psychologia que 
honra o illustre pintor Colum
bano, cuja superior visão d'ar
tista tão bem apprehendeu es
sa figura de sabio, d'artista e 
de revolucionario, cuja morte 
foi o inicio da revolução que, 
com o seu apoio, devia reben
tar, mas que o seu desappare
cimento ainda mais apressou. 



O novo ministro 
d'America em Lisboa, 
o sr. Edwin Morgan, 
entregou as suas cre-r denciaes ao chefe do 
governo provisorio da 

repu51ica, em 3 de agosto, 
no palac10 de Belem, ten
do assistido á cerimonia o 
sr. ministro dos extrangei
ros, com quem o sr. Mor-

gan teve de seguida 
uma conferencia. 

Depois o representan
te dos Estados Unidos 
foi visitar todos os mi
nisterios1 deixando o seu 
cartão ae visita n'aquel
les onde não encontrou n os respecfivos minisn tros. 

~===d 
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i-A escola AO ar lrvro: Um ae3mpamonto de esludAntcs ~-O banho dà m;:1nhã 
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1- .\ hora do n•c:relo '!-(i) mn:utfca racional; .A construc.;Uo de lHll3 ponte ptloJ uludanlM 

das de campanha onde elles dormem. Durante o dia fazem exercicios de toda 
a especie, brincam, fortificam-se para recomeçarem depois a sua tarefa. 

Em Portugal podiamos fazer o mesmo installando uma colonia, por exemplo, 
na Serra da Arrabida para onde iriam os pequenos estudantes pobres extenua
dos por um anno de trabalho, o que seria um bello emprehendimento para 
~ma sociedade particular egual á que se constituiu em Vicnna. 



O velho e pittoresco bairro de Montmartre, que até agora se con
servára como uma recordaçãc do velho Paris vae começar a ser 
demolido para se fazerem edificações modernas. 

t- 0 restauranL do • Uoln \l(idt • em llonlm:utrt!' 
Y- .\ rua do Mont Ctnis 
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VIDA MILITAR 
05 l:XcR.ClCJ05 DE ~NfANTER 
6 E"M NEVOOll...Ot: ~ 
Os conspiradores que se agitavam no norte 

como uma ameaça á Republica e que hoje, se
gundo noticias officiaes, foram internados em 
Hespanha conseguiram, todavia, com que se 
mobilisasse parte do exercito e partissem a ca
minho da fronteira numerosas forças que ainda 

lá se conservam. 
[i Foi como um vibrante toque de de• per-
M lar que soou por todo o paiz. Não só 

nos quarteis elle teve o seu echo mas 

Marvão uns v inte conspirado
res a cavallo na attitude de 
analysarem o terreno; os jor
naes publ icaram a noticia e des
de logo aquelles offerecimen
tos se repetiram Mas onde os 
conspirado res conseguiram 
urna acção decisiva foi no exer
cito. Nunca se viu o soldado 
portuguez partir tão alegre
mente para um exercido co
mo agora, passar dias inteiros 
por montes e valles n'um rude 
mister que aprende de bom 
grado. 

Por todo o paiz se fazem 
exercicios interessantissimos. 
Ha pouco era o 18 de in
fantaria que na Serra do 

t-Cma senUnella ! - .\ offici31ld:id~ dl' lnfanl;ul3 ft () O roronel comul:tndnnlO p j 1 ar ex e r C ifava 3 $ 
do r~g~°!f~~i ~10~::1~~~. C:1!:1~~J~ .. ~~,,;~11~~e~;ttfrrcr~~uã~d:_oA e;~g!,}~~1;an'tt11~~,flntó, suas novas metralha· 

tambem nos lares e viu-se, 
n'um dado momento, os ci
dadãos offerecerem-se ao 
governo para irem comba
ter os monarchicos que Pai
va Couceiro commandava. 

Ao menor rebate todos 
se agitam como se a mes
ma anciedade os movesse 
e vêem-se então os homens 
val idos, os rapazes e até 
velhos. quererem que se 
lhes utilise os serviços. Mu· 
lheres offerecem-se para as 
ambulancias ; é como um 
choque collectivo a impel
lir as consciencias. 

Quando se falou n'essa 
invasão pelo norte não hou- = 
ve hesitações. Todos q:1e· 
riam partir. Ha pouco dis
se-se que tinham appa-
recido na fronteira de L!!!!!!!!!~==~~~~~~~~=~~~~~~~~!.J 
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doras; ha dias foi infanta
ria 6 que fez o seu exercí
cio muito brilhante em Ne· 
vogilde. 

Os corpos da guarnição 
de Lisboa lambem teem to· 

mado parte em va· 
~ rios trabalhos mili· 
ll~ares sem, todavia, 

se deslocarem regimentos in· 
teiros. Os soldad"s, por estas 
lindas manhãs de verão, pos
tos a pé antes que o sol rom
pesse, tomada a primeira re
feição de café, entram na for· 
ma e ás vozes de commando 
a marcha começa cadenciada 

local 
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l
e;;;;;;;r fazer e então são as lon

gas horas no campo em 
marchas e contra marchas, ca-

~ 
vando as trincheiras, ~dextran
do-se para a resistencia ao ini-
migo que outros simulam 
até que as tendas se armam e 
os soldados vão descançar. 

O rancho é preparado no 
_ local, comido com a maior 

~
= alegria e á tarde, quando se 

trata do regresso. aos quarteis, 
é ao som dos vivas á 
patria que os soldados li& 

. recolhem cançados por ~.I 

~ mo m1~l 



das fadigas enormes que 
elles acarretam. Ha dias o 
batalhão da Graça sahiu do 
quartel de infantaria 5 arma
do e equipado e foi fazer um 

complicado exercício 
para a serra de Monsan· 
to, app•a udindo as suas 

3- \ \bila do t· .. rnm:in11.ln11> 
ao au111,••m~11", 

t-l'm ª'l~ClO do aca11111~111H•n10 

manobras o proprio coronel d'a· 
quelle regimento que a e lias assis-
11u. 
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ll~J~ 
lazer mobilisar 

muitos cont i ngentes, 
mas d'cssa mobil isação 
veiu a certeza absoluta d'uma in
teira e cabal obediencia e d'um 
profundo e devotado amor pela 
patria. 

São sempre d'um magnifico 
effeito estas provas em que se 
estão exhibindo muitos dos 
nossos regimentos. 

)\~ 



t-Os sotd~dos da gu:irdn 
rt1U1bllc.:ina aceusados do terem 

tlls1;arado c.onlra o povo 
por or:cast!10 da ttrho de Sc1ub3.I. 

dlaulo dn lrlbun:il 
militar 11ue 0$ :ibsolveu 

!-O Jury do con ~clho de gutrra 
1>resldldo IJCIO eoronel 

sr .. \f:u:hnlH:rno d'A:i:e,'edo 

No dia 3 de agosto foi preso 
no seu consultorio o sr. dr. Ma
rio Monteiro e o procurador sr. 

Pinho Ferreira, accusados de cumpli
cidade nos tumultos da vespera em 
frente do parlamento. Apezar dos seus 
protestos em não obedecerem á inti
mação verbal para comparecerem no 
governo civil lá foram 
a instancias de alguns 
amigos, sahindo d'ali 
para o Limoeiro. 

.).-0 dr. )larlc. ~lonteiro 

~~01~~~~?11f:s ~~i;nJ>~~1~t~~~lO eonlr3 
u parl:1mcn10, 

:i l'nlr:\da do tio\·erno Ch·ll 
,_O dr. M:1rlo Monteiro com o f)rot ura

dor l'fnho ~·errelra, 
ta1n bem detido. 1• to111 o sr. Gome~ 

de Carvalho à s3hfda 
do Gowm10 c;,·11 c1·ont1c foi conduzido 

1>arn o LimlM~tro 

(t:lichõs do llenollcl) 



A llOmil Imperial no 1 \' s1.:~:ulo depois de Chrbto (aono 4f.Al dil ha chrl'll.'\) $.tg:undO 6h{Ol 



1-0 regresso do ~~rr;~"Sgr0~·~!~~l~~h~\\~~0~,~~n~x0~u;::J~.~~~r~:f:·p~v~fatc . 11011en1ollcrn• 
! - A crise do supremo coinmanclo do exercito franeez. N.• t- 0 i;i:eneral JofTre. ~ quPm atAb:uo de ser en\rt'gues 

unugo gcngbn~:1~~ ~~· ~~~c~~1i~~s~;~~,~~; ci~~r~~~~sg~ ~t~~~~:~;~~r~·;n~o~n~~~0~1s~~lc~:~~de il'·nnt~da 
O imperador da Allemanha, que foi recebido na Noruega com as maiores pro

vas de sympathia, egual acolho teve ao chegar ao seu paiz a bordo do Holte11zollern. 
Por toda a parte, como n'um applauso á sua política para com o resto da Europa, 
os allemães saudaram o Kaiser com enthusiasticos vivas e palmas. 
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ü futuro imperador da Allemanha é dotado 
de gostos simples mas o seu caracter é de 
uma terrível tenacidade pelo que ainda ha tem
po soffreu quinze dias de prl'ão visto teimar 
em assistir á peça Tecdões, que era interdicta 
aos militares. O Kaiser não hesitou em o cas
tigar apezar das supplicas da sua esposa, a 
princeza Cecília, de Mecklemburgo, que com 1l} ~11e partilhará o throno imperial. 

\ ~·------..l..'1 
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Entre os loucos 
que se encontram no 
hospital de Rilhafol
les um haque foi poe· 
ta e pintor, frequen
tador assiduo dos si· 
tios concorridos por 
artistas e jornalistas, 
e por signal nada 
destituido de habili
dade - Angelo de 
Lima. 

Ha cêrca de nove 
annos a Tarde refe
ri n d o-s e-1 h e dizia 
que estavam em Ri
lhafolles •dois rapa
zes de muito talento: 
um o pintor Gamei· 
ro;• o outro aquelle 
a quem nos referimos 
hoje. Angelo que ti
nha momentos luci
dos pediu ao d re
ctor, o saudoso Mi· 
guel Bombarda, pa
ra ir ás salas da Aca
demia, em S. Francisco, 
ver a Exposição de Bellas 
Artes. Foi com Oameiro e 
á volta Angelo perguntou 
ao seu companheiro do 
que é que elle tmha gos
tado mais na exposição 

-Do 4ue eu gostei mais 
foi do elevador da Bibliotheca. 

Não envolverá uma critica esta phra
se do pobre louco? perguntava a Tarde. 

Pois esse mesmo Angelo de Lima 
ainda lá continúa e ainda ultimamente nos en· 
viou um mysluio lmdhisla- A Deusa de R.!1atfa 
- para fazer chegar ás mãos da Empreza do 
Theatro Avenida e um grosso volume para o 

governo provisorio, onde se continha um pro· 
1) 1ecto de bandeira. 
/ Projecto e poema são improveitaveis. A lou-

cura povoou abundantemente aquellas pagi
nas, enchendo-a de guinchos, de exclamações, 
de trechos incomprehensiveis. 

•Oh Rhada! E's a Verdade!... a dôr da vida 
Mãe da Alma, do Amor e da Paixão (pausa) 
E's a Luz! ... a Harmonia! a Dôr! o Olôr o Atroz! 

' Mas se hoje o estro se lhe esparrinha em 
incoherencias são d'elle meia duzia de opti
mos versos entre os quaes este soneto de cu
nho accentuadamente antheriano: 

•Pára-me de repente o pensamento ... 
Como se de repente refreado, 
Na doida correria, em que levado 
Anda em busca da Paz ... do Esqueci

mento. 

Aogclo dl' l.lm:L 

Pára surprezo, escutador, altento, 
Como pára um cavallo allucinado, 
junto do abysmo que aos seus pés rasgado. 
Pára, e fica e demora-se um momento ! 

Vem trazido na doida correria, 
Pára á beira do abysmo, e se demora 
E mergulha na noite, escura e fria, 

Um olhar d'aço que essa noite explora, 
Mas a esposa da Dôr seu flanco estria 
E elle galga. e prosegue sob a espora 

Como se vê nem tudo foi nevoa n'aquelle 
cerebro, nem tudo foi sombra. Houve mo
mentos em que a luz brilhou e brilhou co
mo o fulgor que se admira. Depois bruxo
leou, apagou-se e ve1u o cahos. 

Ha alguns annos, mais de nove, morava 
Angelo n'um quarto alugado da travessa 
do Cabral. Andava nú por casa e era assim 
que elle pintava, acocorado sobre a cama. 
A vizinhança um dia protestou da sua wi
ldle mais do que primitiva e elle depois de 
ter gritado n'uma recita do Zacconi no D. 

' 



Lm lltnnbo\ ,u1e de um doido. 
eani.o dõ AogelÔ de Lima 



Amelia uma exclamação violenta pelo 
barulho que se fazia na sala, incom
patibilisado com toda a gente, ioi in
ternado no hospital. Foi assim nú que 

elle traçou um retrato do Herculano e que 
elle fazia a mór parte dos seus trabalhos. 

Começou desenhando um retrato de mu
lher. Aborrecendo-se a certa altura, n'uma 
eclosão doentia, começou a espadanar-lhe 
os cabellos n'uma tu ria e ficou o que se pó de 
vêr. Uma mulher normal com cabeça de 
louca. 

São d'esse tempo os seguintes versos : 
SÓSINHO t Quando eu·morrer m'envolva a Singeleza, 

, Vá sem Pompa a caminho do coval, 
1 Acompanhe-me apenas a tristeza 

Como do ceu minha alma assim mere-
ceste 

Que por ti d'elle um sonho se descerra 
Ai com que phrenesi que a ti se aferra, 
Sonho, a ti sonho, esta alma a que desceste. 

Sonhos que em vossas azas me tomaes 
Em meio do caudal em que derivo 
E em vir a mim dos outros me extremaes. 

Sonho, ó ultimo sonho de que vivo 
Ai não me deixes tu como os demais 
Retem-no em meu seio-ó meu senhor!-

captivo.-

Hoje a sua producção é cheia de in
coherencias, de symbolos, de palavras tor
nadas symbolicas pela abusão da inicial. 
E ha um mundo mais além da razão. Dra-· 1 Não. vá do bronze o som de val'em vai! 

~ --- (~~~~~~~~~~~~~~.L_- ~--=~~ 

,, N!io.;'~ .... , 

\ngelo de lhoa n~ c.:.··rca de RUhaJollC's Cllch~s de Benollcl) 

Chore o ceu sobre mim de orvalho as bagas 
Luz do sol-posto fulja em seu crystal, 
Cantem-me o-dorme em paz-ao longe as 

vagas. 

Gemente a viração entôe o Amen 
Vá assim té ermas, alfastadas plagas ... 
Lá ... fique eu só! 

Não volte lá ninguem ! 

SOílHOS 

Sonho suave e bom que me envolveste 
Não me deixes sósinho sobre a terra 
Se vaes, comtigo esta minha alma encerra, 
Leva-a comtigo a Deus d'onde vieste. 

gões aue luctam, com focinhos de homem, 
combóios com azas de morcego, navios 
com cortejos de extravagancias. Vae o pen· 
sarnento normal até certo ponto. Depois co· 
mo um homem que a nossos olhos desap
parecesse por detraz de um tapume elle 
perde-se em fuga, cabriolando doido,. go
chinhante. perdido. 

Hoje é um frangalho de alma, dentro de 
um uniforme, um espirito que se embre
nhou demais nas florestas do Sonho e por 
lá ficou perdido. Fuma, fuma desaballada
mente. Está apresentado o poeta Levem
lhe cigarros ... 

Albino Forjaz de Sampaio. 
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~~~!~~;~~:o·o E·I N FANTARIA . ~ 
t dos de novo. E' um modelo curioso e uti· ~~-w 

líssimo já adoptado pela infantaria belga e por ã{iS" < 
parte da franccza, sendo o modelo inglez. Para 

,) a nossa infantaria vieram Ires mil equipamentos 
~ que foram provados nos soldados de caçado- )'A 

r ~s 2 que partiram para o norte em 7 de agos· ra~ 
a fim de renderem o bata
lhão de caçadores 5 aquar· 
tellado desde ha mezes em 
Braga. 

Os cinturões, as mochi· 
las todo o equipamento, é 
feito d'um tecido especial 
que não impe
de os movi· 
mcntos do 
corpo como 
succede com 
as duras cor
reias até ago· 
ra usadas e 
que tão in
co mmodas 
eram. 

O tecido é 
impremeavel e 
as cartucheiras 
tevíssimas, com· 
portam cento e 
cincoenta car· 
tuchos. 

Dentro em 
pouco começa
rão a fabricar" 
se em Portugal 
estes equipa· 
mentos que fi. 
cam agora por 
85100 réis cada 
um mas que cer· 
tamente serão 
barateados des
de que se fabri-

J quem no nosso 
arsenal com as 
machinas aper· 
feiçoadas que o 
sr. ministro c!a 
guerra já en
commendouem 
Inglaterra. 

2 15 





O concurso automobi lista de la Sarthe foi assignalado por um 
incidente que custou a vida a Maurice Fournier, irmão do ex
aviador Henry Fournier. Hémery- outro concorrente- estava se
parado d'aquelle por um curto espaço, no final da quinta volta 
do circuito, quando, n'um repente. Fournier, buscando passar
lhe diante. accelerou a marcha do vehiculo, desviando-o ao 

217 

mesmo tempo para a direita, sendo 
n'esta occasião projectado com o 
mechanico e arrastando-se a machi
na ainda durante uns doze metros. 

O automobilista morreu logo; o 
cha1iffe11r, conduzido ao hospital de 
Mans, ficou em perigo de vida. Ue
pois de ter sido um fogoso campeão 
da motocyclette Fournier dedicou·se 
ao automobil ismo que lhe devia ser 
fatal. 



A ASCEl'IDEl'ICIA DE UM CANDIDATO 
Á PRESIDENCIAoAREPUBLICA=--~==~ , 
OSARRIAGAS 

Aos 22 de março de 1776, nascia na 
então Villa da Horta, da ilha do Fayal, 
Miguel de Arriaga Brum da Silveira, fi· 
lho legitimo do desembargador da Rela
ção do Porto, dr. José de Arriaga Brum 
da Silveira e de D. Francisca Josefa Bor
ges da Camara Côrte Real. 

Seu avô, João de Arriaga, nascido em 
Bavona, em 1652, tivera carta de brazão 
d'armas, passada em 1678, e n'ella se diz 
que os Arriagas, pouco tempo depois do 
diluvio, aportados a San Sebastian, hoje 
celebrada estação balnear, tinham seu 
solar no logar de Alza, e que, por occa
sião de ser invadida a península pelos 
romanos, fôra um Arriaga que, comman· 
dando os biscainhos, fez frente ás aguias 

do povo-rei. 
Não será isto exaclo, porque de força é lenda, 

mas serve para provar, e é indicio seguro da an
tiguidade d'esta família, da qual apparece-nos, em 
Navas de Tolosa, o infanção, Sebastião de Ama
ga, obrando laes proezas, que teve de alterar a 
composição do seu 
escudo heraldico, e 
desde então, a Cruz 
Vermelha, a Cruz de 
Goles. de Calatrava, 
começa a figurar no 
brazão dos Arriagas. 

João de Arriaga, fi· 
lho iegitimo de Sal-

t-0 om•ldor ~llJ.tue1 d' Arrlaga Orum 
dn Silveira 

!-Rr:u:âo dos Arclag:u 

3-·'{~~~i~~j~~eê G~~3~ rJ!ªf1~,n~~·:: ... d&~:~vclrn 
e Reino, cm IS!ti e desemb:lrgador do Pa('O 

vador de Arriaga e de Maria da 
lribarren, foi nomeado consul fran
cez e vice-consul da Republica de 
Genova, na ilha do Fayal, onde 
1688 casou com D. Catharina de 
Brum da Silveira, descendente dos 

primeiros colonos flamengos d'aquella ilha, 
a que, com algum fundamento, Martim Be
haim, o celebre cosmographo, senão confi
dente de D. João 11, chamou, e assim es
creveu no seu O lobo de N"remberg- Nova 

Fla11dria Occide11tafü. Foram esses ascendentes de D. 
Catharina: Willem van da Haghe (Guilherme da Silveira), 
Willem van Bruyn (Guilherme de Brum) e Josse van 
Aard on Aertrijcke (José da Terra). 

A mãe do Ouvidor Arriaga, remontava a sua origem a João 
Borges, senhor de Loures, Barcarena e Chão de Coice, e lam
bem lhe corria nas veias o sangue aventureiro dos Camaras e 
dos egregios Côrte Reaes; e a avó paterna, D. Catharina Nan
din de Peyrelongue, de Bayona, era sobrinha de Manuel José 
de Peyrelongue, um francez residente em Lisboa, muito da in
timidade do 1: marquez de Pombal. 

Aristocrata pelo berço, educado por um pae, tão cioso em 
extremo pelos seus appellidos, que no testamento recommen· 
dou aos filhos, que não se esquece~sem da source de onde pro
vinham, para honrai-a, engrandecendo-se elles, pelo cumprimen
to do dever e dos preceitos da l;onra, começcu cedo a salien
tar-se, e d'esfarte, não faltou. antes seguiu strictamente os conse· 
lhos paternos e foi grande, foi notavel. 

Formando-se em Coimbra, já em 
1702 era despachado desembargador 
da Relação de Gôa, com o cargo de 



1 

~c:i 
Ouvidor das justiças em Macau, e cujas attribuições eram latissimas ~ 
e faziam d'este funccionario um pequeno rei. ~ 

Em pouco tempo, familiarisou-se com os usos chinezes e princi-
piou para Macau uma nova em, pondo termo á petulancia dos :X 
mandarins, que não mais se arrogaram o direito de ter tribunaes ' 
seus na nossa colonia. Onde sobrcsahiu o talento e habilidade de 
Arriaga, foi em 1810, quando os inglezes occuparam Macau, ao que 
os chinezes se oppunham. A colisão era terrivel. 

Mas o ouvidor, por tal fórma procedeu, que conteve os chine· ~ 

D. C:utu1rlnn d<' \nndlm Arrla;::n-(Clleh~ de Oenolh.•l ) 
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1-0. Ma.rl~nM Apolonla de \'llhena cou
' inho de ArrlM:3, :i v:illda de O. MarJa f 
i-Al'Ol" dos Rrums ll-.Mfguel de Arrla-

â! ~!~~~n.d~c~~~~·:.~· t~?s'~(~~r dd: se::'~,~ 
J~1nto do conde de Lfppe 

zes, e tornou impossível a perma· 
nencia dos inglezes, a ponto d'es-
ses quasi supplicarem que os dei- ~ A' 
xassem ir embora, com todas as ap- lt~.A 
parencias de, no reembarque, não se lhes 
faltar, perante os celestes, ao c!t>coro de
vido a europeus! 

E era tempo pois 80:000 chinezes ma;
chavam sobre Macau. 

Diz um biographo, seu contem poraneo, 
que o ouvidor •dotado de presença ca
valheira e genti l, de uma physionomia 
onde se compadeciam os indícios do ge
nio com os da maior bondade de cora
ção e de maneiras tão urbanas, como se
ducloras, possuia ª demais, em grau su
premo, a arte de se conciliar o respeito, 
não obstante a affabilidade e lhaneza que 
lhe eram naturaes, bem como a famil ia
ridade em que vivia com todos, por isso 
que sua casa era o asylo de todos os 
malfadados. 

Sua philantro pia não se limitava em 
franqueai -a aos que se apresentavam 
marcados pelo iníor:unio, mas ia le- · 
var consideraveis e 
constantes mPZadas ao 

220 

retirado albergue das viu· 
vas, dos orphãos e de todo~ 
aquelles que, curvados ao 
peso de não merecidas des

graças, luctavam com a penuria. • 
Mandava distribuir arroz-o 

pão dos asiaticos - pelas famílias me
nos abastados. 

Introduziu o uso da vaccina no lm
perio Celeste, e elle mesmo vaccina
va na sua propria casa, quantos ali 
affluiam para tal fim, qualquer que fôs
se a sua condição ou raça. 

Quando os tufões, tão frequentes em 
aquellas paragens, açoitavam a cidade 
e o porto, obrigando os habita!ltes a 
encerrar-se nas suas casas, Arriaga 
abria e franqueava a sua, asylo e refu
gio para as victimas da tempestade fu
riosa. Então succediam naufragios, e 
o intemerato ouvidor, despindo a béca, 
atirava-se ás ondas encapelladas, para 
salvar alguns desgraçados prestes a 
afogar-se. 

Tambem não são raros os incendios 
em Macau e era vêl-o trabalhando, co· 
mo os que mais trabalhavam, para ex
tinguil-os. 

•Gozava em não menor grau 
d'aquella systematica insensíbili
dade, luminosa prudencia e raris· 

simo dom de persuasão que 
exigem os empregos diplo-



Dr. M~nucl de ,\rrittgtt o 3rtual cbBf~ dn r:amifla Arri:1ga 
" um dos m:i.ls cmlnrntcs \'Ultos da RcpubllC3 

a sua esquadra, 
isto é, 270 em· 
barcações com 
17:000 homens, 
5:000 mulheres, 
1 :200 peças de 
artilharia, 1 :000 
espadas e outras 
armas que Arria· 
ga entregou ao 
Imperador Ce · 
leste ( excepção 
feita da melhor 
parte das bom· 
bardas que des 
tinou a O. João 
VI), alcançando 
d'aquelle perdão 
para quasi tola· 
!idade dos pi · 
ratas, pois só· 
mente quatorze ! -Armu 1lo~ r onelonJ:ue 
não O obtive.ram: l-0 gcner1~!l~~1b~~li~fdg1sr~. dt! Arrfaga 
Cam·pau·sa1 foi 3\ Ú do . .. or. ~••nuel 0',\rrl•S• 
nomeado Co!áo e Jullo Mordei 
ou Mandarim e 
Conselheiro da Côrte, a pedido do Ouvidor. 

N'este negocio dos piratas o Imperador da 
China esteve de accordo com tudo quanto 
fez Arriaga. N'uma reunião de Arriaga com os 
mandarins e Cam·pau·sai, este, o Tigre do M ar, 
como lhe chamavam os chinezes, dirigindo·se ao Ou· 
vidor, disse: •Grandes motivos me fazem render e, 
tratar comvosco da minha capitulação para entrar na 
classe dos Coláos como me promettestes pelo lmpe· 
rador. Mas confesso·vos que o principal foi conhe· 
cer o fulcro da ~lavanca destruidora do meu poder. 
Já vos vi: estou satisfeito. Devo muito á natureza e 
á minha assidua applicação; mas em tudo me acho 
vencido por vós; e voltando-se para os 1111andarins: 
• Tendes por experiencia de 14 annos visllo quão po
deroso e vigilante foi o meu sceptro: sab~i agora da 



~~~~ ..,;,,,,,,,:::~ 
~)~ foi quem o destruiu. Aqui me ten· 

des: espero que me trateis como 
homem livre e destemido!! .. 

Cam-pau·sai pediu licença ao Ouvidor 
:\ para ir a Macau e ter o flOSfo dr ••êr todos 

2 os seus 1w1r1'dores, o que lhe foi conce· 
dido. A rendição do temivel Tiflre do 

~ 
Mar pareceu mila;:-re aos mandarins, que 
consideravam Arnaga um homem prodi· 
gioso. Quando elle regressou a Macau, 
depois da rendição dos piratas, foi rece
bido em triumpho. cantado pelos poetas 
locaes e o S1111tó de Cantão mandou ins
crever o seu nome nos annaes chinezes 
para perpetuar o lacto extranho. O go
verno portuguez não e~queceu, como é 
praxe, os relevantes serviços do famoso 
Ouvidor e assim é elle promovido a De
sembargador dos Aggravos da Casa da 
Supplicação do Brazil, agraciado com 
uma commenda da Ordem de Christo 
dotada em 4003000 réis, de que nunca 
tomou posse, e com as da Torre e Es
pada e Conceição; com o titulo de con
selheiro, o de alcaide·mór da villa da 
Horla e o de fidalgo cavalleiro da Casa 
Real. A requerimento do Leal Senado de 
Macau, o Principe Regente concedeu
lhe a pensão e á sua desccndencia, por 
duas vidas, de t tael em cada caixa do 
anfião que se despachasse na alfandega 
d'aquella cidade. 

A noticia da revolução de 24 de agos
to de 1820 chegando a Macau e não 
querendo Arriaga reconhecer o novo és
!ado de cousas, sem ordem do Soberano, 
deu logar a motins, ou antes a uma ver
dadeira revolução. 

Arriaga demitte-se das suas funcções 
mas isto não satisfaz o partido oclocra
ciaco, cujo chefe era o lente de mathe
matica Paulino da Silva Barbosa: é preso 
e conduzido no meio de uma escolta 
para uma foJta1eza, aos gritos de morra, 
morra, soltados por seus inimigos. Adoe
ce, e então permittem-lhe que se retire a 
sua casa, debaixo de prisão. e depois 
dão-lhe ordem de partir para a Europa. 
Em vez de seguir este destino, desembar· 
cou em Cantão, encontrando entre os 
chinezes o melhor acolhimento, e, d'ali 
mesmo. protege e vela por Macau. 

A chegada de uma fragata a Macau, 
~onduzindo tropas de desembarque. re

poz as coisas no antigo pé. Mas 
Arriaga continuava em Cantão, e o 
novo governo interino da provincia, 
o leal senado, o commandante da 
fragata, a sua officialidade, a tropa, 

os cidadãos de todas as classes 
r,:::::?~==~=:;a e os chinezes, emfim. todos os .v'\ ,. habitantes de Macau pe-

• '5'_;,,"* dem o seu regresso. 

.J_ .. ;'t?"4~ i) 

i ~ ·~4.)º ~-
~'# ~ 

... 

E elle volta, •novo Aristides e ~ 
é recebido com honras verda-
deiramente reaes em pomposo , _ __, .. ,~" 
triumpho•. 

Durante o governo revolucionarto dl 
Silva Barbosa, esta~nára·se o commer 
cio, os negociantes emigraram, a prospe 
ridade d'outr'ora foi substituida pela rui· 
na bem visivel de Macau. 

Mas ha uma esperança que a todos ani· 
ma: é que o ouvidor Arriaga é homem 
de largas vistas e a elle recorrem. 

Arriaga trabalha activamente, apesar da 
doença que o mina, que o prostra e pre· 
tende reparar os males passae1os. 

O seu ultimo plano foi introduzir o am
fião no imperio da China, e que foi apre
sentado em 31 de janeiro de tf-23, ao so· 
berano e augusto congresso das côrtes 
geraes extraordinarias e constituintes. 

Foi o canto do cysne, pois ialleceu em 
13 de dezembro de 182~. contando ape· 
nas 48 annos pe edade. 

Deixou descendencia, e netos. bisnetos 1 
e trisneto:; seus existem em Lisboa, Ooa 
e Macau. 

A população de Macau tomou luto 
por um mez, luto geral, e os seus restos 
mortaes foram aco1npanhados á sepultu
ra por uma multidão inconsolavel. Não 
ha duvida que o ouvidor Arriaga foi um 
grande cidadão, possuía os dotes de um 
homem de Estadu, de administrador ou 
governante de largas e poderosa~ inicia
tivas, era audacioso, sagaz e patriota. T i
nha ta lento, energia, coragem e origina
lidade. 

Quiz ser o Pombal do Oriente-a tra
dição de terrivel ministro andava na sua 
familia, pois o marquez fôra padrinho de 
bat>tismo do irmão, Sebastião de Arriaga 
- e conseguiu-o. 

Teve para isso de exorbitar das suas 
attribuições, imi tando assim os seus pre
decessores na ouvidoria, excedendo-os 
mesmo, porque nenhum, como Arriaga, 
ousou tanto. 

Veja o que diz em 5 de dezembro de 
1837, o Leal Senado de Macau ao gover
nador geral da lndia, barão de Sabrosa: 

Parece incrivel, mas é facto visto em 
nossos dias, principalmente quando a côr
te estava no Rio de j aneiro, um ouvidor 
fazer:a guerra e conceder a paz, entabo· 
lar negociações e fazer tratados commer 
ciaes, alliar-se com reis e principes, 
posto que asiaticos, crear um titulo, ~1~ 
dar mercês e condecorações hono- tf ._ ' 
rificas, depôr um governador e fa- lri' :A 
zer outro, dar patentes militares; ü 
crear bispado e propôr bispos! 
Chegou a causar ciumes ao vi- ~ ~ 
ce-rei da lndia, conde ua , 
do Rio Pardo, e mais ~~'~. ~ 

([ ~ ~/.r~ 
~ ro , 
~.l~ ~ J ) 



c1osos faria, se continuasse a viver 
e não lhe fa1tassem meios. 

Eis aqui o que foi a ouvidoria nas 
mãos Miguel de Arriaga Brum da 

Silveira, que durou 22 annos e acabou 
com a sua morte, como se fosse um rei· 
nado.• 

O irmão primogenito 
do ouvidor, Manuel )o· 
sé de Arriaga Brum da 
Silveira, foi do desem· 
bargo do Paço, do Con· 
selho de Sua Magesta· 
de, moço fidalgo, inten· 
dente geral da Policia 
daCôrtee Reino eo pri· 
meiro deputado que as 
ilhas do Fayal e Pico 
elegeram ao Soberano 
Congresso de 1821. Ca· 
sou com O. Francisca 
de Assis de Mello e 
Castro, filha do gover· 
nador e capitão gene· 
ral dos Açore~1 Diniz: 
Oregorio de mello e 
Castro Mendonça. 

Não teve descenden· 
eia e lalleceu em Lis· 
boa em 1833. 

Possuio os vinculus 
da casa Arriaga Brum 
da Silveira, que foram 
herdados por seu so· 
b ri n h o Sebastião de 
Arriaga, o ultimo mor
gado d'esta família. 

O outro irmão do ce· 
lebrado ouvidor foi o 
general Sebastião Jo~é 
d'Arriaga Brum da Sil 
veira, afilhado de ba· 
tismo dos prime iros 
Marquez:es de Pombal. 

Tomou parte naguer· 
ra peninsular e leve 
urna brilhante folha de 
serviços, sendo conde· 
corado pelos governos 
portuguez: e inglez. 

Casou com D. Ma
ria da Piedade Cabral 
da Cunha Oodolphin 
de 'ª Rocca, de quem 

Jullo )l~rdtl, um do' 
rito~ do Portug:al 

houve : Sebastião 
José de Arriaga 
Brurn da Silveira 
e Peyrelon g u e, 
pái do sr. dr. Ma
nuel de Arriaga;D. 

~ 
Eugenia de Arriaga. casada com ~ 
João Carlos Mardel Ferreira, pais 
do sr. Julio Mardel; D. Maria 
da Piedade de Arriaga, solteira, 
iallecida ha mezes, no convento 
da Encarnação, em idade avançadis· 

sima, e O. Francisca de Arria 
ga, casada com )o· 
sé da Cunha Brum 
Terra e Silveira, ui· 
timo morgado de 
Sanl'Anna, na Ilha 
do Fayal. 

O. Maria da Pie
dade Cabral da Cu
nha Oodolphim de 
la Rocca, avó dos 
srs. drs. Manuel de 
Arriaga e julio Mar
del. era a 15.' neta 
d'El·Rei D. Affonso 
3.• e descendente 
duas vezes do rei 
de Leão, Ramiro 2.•, 
2.' neta de O. Fer· 
nando de Castella e 
23.' neta de Hugo 
Capelo, Duque de 
França, Conde de 
Paris e de Orlcans. 

Coisas do desti -
no! 

Um 25.• neto d'es· 
te Duque de Fran
ça é o tribuno illus· 
Ire e simpático, que 
todos nós conhece
mos, é o dr. Manuel 
de Arriaga - Ma· 
nuel José de Arria
ga Brum da Silveira 
e Peyrelongue, o 
santo da dt•mocracia, 
como já lhe chama· 
ram algures, tão ado· 
ravel é! 

Quem sabe se 
uma solução para a 
política portuguêsa 
será con li ar·se a 
presidencia da no
va Republica a es· 
te descendente de 
reis? 

~~~~:.~~,:~:,<'e.pi· A França de 18-tS 
não teve o seu 

P1i11cifJ.e·Preside11· J ~ te, Lu1z Bona par· · ..;) 
te?! '= 

Allto11io Ferreira ,, ê3 
de Serpa. "' -.d'::z. 

~-, .... ,, 



~J~·O·DISCURSO·OO·D~ BfRNARDl~Oi\~CHADO·NOPO~TO-
O sr. dr. Bernardido Machado foi ao 

Porto cm 30 de julho e no theatro 
Aguia d'Ouro d'aquella cidade fez uma 
conferencia relativa á obra do governo 
e á marcha da republica. 

Expoz n'esse discurso as suas ideas 
d' um a maneira precisa e clara, mar
cando bem 
definidamen
te as suas 
opiniões so
bre varios as· 
sumptos. Re
ferindo-se ás 
Constituintes 
achou que se 
deve manter 
a vida parla
mentar da 
tradição com 
duas cama
ras. Com ef
leito dias de
po is a As
semb l ~a Na· 
c ion ai, por 
104 V O 10 S 
contra 55, ins· 
tiluia acama
ra dos De
putados e o 
Senado, den
tro ex a c ta-
mente do criterio expendido no 
do mini~lro dos extrangeiros. 

Historiou lambem a obra governativa, 
desde as leis contra as cumunidades reli
giosas, e expulsão dos jesuítas até ao direi· 
lo á gréve, dizendo que o partido re pu
blicano não esqueceu os tra
balhadores, já garantindo-lhes 
este direito, já abolindo em par-
te o imposto de consumo. 

A' propa· 
ga nda de cer
tos padres 
que accusam 
os republica
no-; de falta 
de religião 
respondeu 
com a dec1a
ração de que 
no partido 
triumphanle 
ha a religião 
do auxilio 
mutuo e do 

bem. N'uma das passagens do seu d'scur-
1~ so o sr. dr. Bernardino Machado, fallando 
~)!;i do rei de Portugal, disse que ha pouco 

elle confessara não ter patria e com a sua 
C:JI~ falta ao enterro de D. Maria Pia demons-
JJ[ Irara não ter família. Decidiu-se por uma 

,:::=="'.íl"i<::=.. política de cooperação de todas as forças 
vivas do paiz 
e tratando da 
questão presi
de11cial mos 
trou-se contra
rio ao velo e con
tra o ser con
ferido ao chefe 
d'estado o di
reito de disso
lução do par
lamento, de
vendo comtu
do o presiden· 
te da republica 
sahir do minis
terio e ser es
colhido entre 
os 111embrosdo 
governo que 
melhores pro
vas tenham da
do do conhe
cimento de 
questões da na

- cionalidade. 
Dentro em pouco a Assembléa Nacio

nal decidirá este ponto, como já decidiu 
o relativo ao Senado, restando vér se a 
opinião do ministro dos extrangeiros, ma
nifestada no seu discurso do Porto, é a 
que os deputados vão consagrar na elei

ção do chele do estado. 
Ao conferente foi fe ita uma 

grande manifestação ao reti
rar-se, depois de dizer que 

esperava vol
tar breve á 
capita 1 do 
norte e que 
desejava vêr 
tornada em 
uma realida
de a sua es
perança da 
união do par
tido republi
cano, o que 
foi sublinha
do pela as
sistencia com 
palmas. 

t-.\1 cht,âJ.d3 do n. dr. fkm:arJino ~hc:h.acfo 111 1•orlc'I !-•;m fttnte do lhHtro A~la dt Ouro. ond1~ o sr. 111fnlstl'\l 
dos c-,trant;1·ln>t 1m1ft:rlu o stu nota\"el discurso 
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fundo1 de reJeMJOI 

A Seda. Suissa. 
tU amorh.Soçll<>... 266 . .;()()~ 

.Néi.t .. _9JO.JIOSooo 
t A MELHOR 

P•9•m •• / mo•tr•• da• 
no•••• no"' daa•~ l'lll l'l"('lO 
b1:mc:o ou t'1~r 

Socltaadt 1no1yma de rtspoas.tbllldadc llmltada 
S6de em Lleboa. l'ropnet• 
ril\ das fabricas do Prado. ~J.. 

ianaia e Sobreirinho tTltomar,. Penedo e Casal d'Hermio rLou.z4J, Valle :.huvr 
Alkr.Kt1nt1 ... ·1'e1Aa1. lnstalladas p;tra uma produ~o annual de seis milhões dckilos 

Gt ~pel e di:tpondo dos mach1nismos mais aper(eiçoados para a sua industria. Tem 
cm deposilo g-rande \·aricdadc de ~pei.s de escripta, de 1mpreuJo e de embrulho. 
Toma e exttula prompt.amcnte encommendas pana 1abricações espcCÍaC$ de qualquer 
Çta!idadc de p.-pel Je machma continua ou redonda e de t6rma. Fornece pape. 
aos mais 1mponante, JOmac~ e publicações pe:riodicas do paiz e 6 fornecedora e~clu· 
sna da:i:. ma1.,. imponante.) companhióilis e cm prezas mac:ionaes. F.str1phWws ~ túJ>os1tos : 

Duo"••••• tll'Jll•, 8•tlm •te· 
11/tfe/1 Taflefae, C'•P• de Chi~ 
ne. e.o1'enne, C61t11 .. , ltfouY 
••lltN, l.al)(ur.1 '~' t'u a 1 :arlir d..
t fr. t."'i e. o m.·•ro, Veludo • P•
luott• (\Ara H\thh, ... bluu' .-lc. 1-

~•m fOlllO blu••• e"'ª• t da. bor· 
~•fio• .. rn batl\tc:. la. Unho e ... -da. 

\'f'ndt>m<" ._, '""~' q ~~ ..:aranl• 
tlu .... 111b4 dl eotatnenle •os 
f,...p• re• • fra1tOae de •lf•r.~ 
d•11• • de PO#'I• • domlclllo~ 

Sc/1we12e1 & l-. 
LISBOA- 270, Rua da Princeza, 276 PORTO - 49, Rua de Passos Manuel, 51 Luce,.ne .. 2 

t •dW•ço 111egrap/11eo nn Lrsl>oa e Porto: Companhia Prado úpel1>çlo * Sidas. Foraecedtr ú C.rte Bu1 
Numero lel•phonieo: Li•boa1 60!1 - Porto, 117 

RIO DE JANEIRO Para encadernar a 

~o\et ~vet\\~a Illustração Portugueza 
' , 

O m:tior e mai-;. importante do Hr:tzil, occupando todo o 
q 1Mteirào. Elcv.l<lorc'.'> e telcphon~ dectricos em todo' º' 
.rnclare,, 

210 quarros. ~tai.:nilkas ac<:ommodações, ..;alües pnrn \'1"' 

,;'º" tc1turn e ba11<111ctcs. Dlarla dt 9$000 rtls para cima. Te· 
lcphon<: 287 .\. l·:11tler. tc:le~r. • /11,em'da. 

SOUZA, CABRAL & C."" 
Ave nida Central, 152 a 162 

t•ooto d4: todot os bQ.ads 

\nnexo: )IETROP01.E HOTEL, no mais ~!lo e <au· 
tla\el arrab.i.hle da capit:ll com magnificas ~ommodaçõe' 
p..ra lotmilia~ e ca,·alhciros. Rua das Laranjeiras, 
519. 

ja eslt10 ti ::enda 6o11ilns rapns '"' pe1 (a/itu de p!tm1-
lf7sia para mrademtrr O PRl.llEIRO SE.llES7RE 
f)"EST/i , /.\'.\'O da 11/mlm(llo Pu1b11rt1t=•1. Pirro 
160 reis. Tambem !ta, tW 11101110 pr<(O, caf11S para l}S 

scmtsln·s a111l'riorrs. Em·inm .u j>ont f/11alq11cr po1110 ,z 
quem tu· requisita,. . . J 1mporlt11uü1 pode .ur remell1da 
t'm vai.e do correio ou sdlos em (Orla rt1:istada. 

Cada rapa -:.•ae atompmtl1nda do wdice e /ro11lrspicios 
rt:sjJerlh1os. 

Al).l//,\'IS7'R.JÇ,)O no SRCl'/,O.. 

Trabalhos de Zincogravura, Photogra
vura. Stereotypia. Impressão e Com-
pos)·ça-0 fazem·s~ "'" olliciua< da ~llu m•çilo Portuquezi, 

1>ostâ<; a d 1s1)õs1e:.'\o do pu 11ico, execut.~n<lo lO· 
dos o~ Lrabalhos que lhe s:\o conccrnc.-ntc ... com inex t>di,·el 
perfeic;Ãn. Zinco~:ivurn e PhotoJ{ravur.1 cm zinco simph·-. de 
1.• qu;i.lidade. cobrcado e nick1·l.1do. Em cobre. ;\ e rt:s, 
pelo mai~ recente 1)roe.esw - o de trichrcunia . Par.l. jornaes 
com tramas cs1>eciaes para este ~c.·1u:ro de trabalho:-.. Ste· 
r.:ot)·pia de toda a csoecie de rompcHÍ\·!lo. l1111>re-....:.oecom· 
po .. lo,,ão de re\·istas. illu..,lfa.;ô1 e jurn.,c .... diarlc.>:- c.J, tarde e 
da noite. 
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fllusrraçiüJ Pomumezn li serie 

~'!,1\l'AÇÕES aoug., • 

~(/:, TOSSES "'••., 
BRONCHITES ~ 

~ passabo, o presente e o futuro 
alio radicalmente CU~A.DA..S REVELADO PELA MAIS CELEBRE CHIRDMANTE 

E PHYSIONOMISTA DA CURDPA 

SOLUCÃO 
PAUTAUBERGE 

Madame 

BROUILLARD 
quer dá 

PULMÕES ROBUSTOS 

TUBE~LOSE 
Paaço ••u P/)111:!!!!.'.!~ºº ~""o rrasoo. 

L. PAUTAUBERGE 
CotJA8lVOIE- PARI$ 

o ~ tl>d•• u P111rm•t-11.1. 

Diz o p.'lss:ido e o preS('nte e predli o Juwro. oorn \'Crtie!dade 
~ rapld<'z : (> tneom1);lr:\\1('l c:rn vallcinhh. Pelo ei;lmlo c1ue rei 
da~ sc.: icncJ{lS, chlrom:tncfa". chr .. rnolo~là e ph lslôlo.,:I:\ o pe-l:u 

ri!~~\~~:;.$ <l!Áªr'~~~t1~1,~:Y ~11~1f:~~~1'n;~" R~~i1 ~í~;'gtt~~-,.~)es~:~~~\~fo 
as prlnci1ml'S: cldadt.~ oa t-;urop:l e i\nwrit..'l onde rol admlmda 
pçlos numrrosos cllcntcs ll:l mais àlL' e.'\llu:~orla :'l cruem pre
dl$$.O a qucd:i do 1 mp •rio e todos os aconkclm<'ntos clue i;O 
lhe segulr3fll. t-':'113 i•Orhl\tU''Z. ír:rnc.ez.. fn).tlt'Z, ::tllt•m!lo. '"1lla• 
no e hcsp:rnhol. Dfl oonsulla< di:tri:1s das 9 dà m:mhf1 :Ls tt 
~l~~Wbf.ºt1,~!'11fi~~1~:f:~~·r~~.u~;:~ol' ~;~c:;.·'3 (sobre-loja) 
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Homogenisado, :pastorisado e esterilisado 
Leite pastorisado 

homogenisado 
producto delicioso. incomparavel ao leite ordi
nario. Apresentado em frascos contendo um 
copo. dose ''ulgar para uma pessoa ao pre
ço de propaganda de 40 
réis na BRJ\ZILEIRA do Rocio e Chiado 
e na séde, onde se fornece gelado no frigori-

fico. Este producto tem obtido um succcsso 
enorme. 

O leite pastorisado 
em frascos de 1, 1/ ! e 'I• de litro app. entre
gue no domicilio, duas· vezes ao dia, na seguin
te arca: Campo Grande, Ave
nidas Novas, Estephania, 
Avenida e Baixa. Os frascos são fe
chados com tampa inviolavel. 

A SAHIDA DO THEATRO 
Toda a gente deve tomar um frasco de LEITE RUTBIGIA na Brazileira 

Leite esterilisado homogenisado 
o mais conveniente para creanças e doentes. 

A Leitaria Hygienica 
da Nutricia 

é u nica no paiz. os seus productos não teem 
pois similar. 

O extracto de Malte em Pó Liebe 
marca da Kutricia é o melhor que se fabrica no 
mundo. E' o alimento dos dyspepticos e da.5 
creanças. Indispensa vel em todos os casos de 
doença de estomago e intestinos. 

Não confundir os prodttctos m,:ttosados da 
Nutricia com outros que appareçam no mer
cado. Exigir em todos os alimentos para crean-

ças e doentes a marca da Nutrida que tem as 
melhores farinhas, massas, bolachas, pão die
tetico, doces, compotas, geleias, especialida
des para diabeticos, lymphaticos, escrofulosos, 
etc. , etc. 

Pedir o Catalogo Geral illnstrado 
com 32 gravuras e 80 paginas. 

O Formularia 
Dietetico 

é o mais pratico resumo que se pôde obter, 
ensinando a pratica culinaria e os alimentos 
mais convenientes nas diversas doenças. 

O Lnnch das Creanças 
unico recommendavel é o fornecido na 
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NUTRICIA DE LISBOA 

0 O 229, RUA AUGUSTA, 231 - LISBOA 0 
O Telephone 2940 O 
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